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Pessoa 2005
LUÍS Miguel Cintra, encenador e actor,
fundador da Cornucópia, é o Prémio
Pessoa 2005. Filho de Lindley Cintra,
distinto professor da Universidade de

Letras, o premiado construiu um
percurso próprio que fez dele uma
das principais referências do teatro
português nas últimas 3 décadas,
desdobrando-se pela encenação,
representação e formação. Este ano,
encenou peças de Brecht e Fassbinder
e participou como actor no filme
de Oliveira O Espelho Mágico. Página 10

UGT volta a tribunal
O CASO UGT vai voltar a ser julgado.
A primeira sessão está marcada para
9 de Março na 4.ª Vara da Boa Hora
e marca o reinício de um processo
que remonta a 1990. Em causa está a
participação da direcção da UGT, então
liderada por Torres Couto, num alegado
sistema fraudulento de obtenção de
subsídios comunitários do Fundo Social
Europeu. O caso arrasta-se há 15 anos.

Portugal condenado
PORTUGAL foi condenado pelo
Tribunal Europeu dos Direitos do
Homem por violação do «direito à vida
familiar». A sentença decorre de uma
queixa de José Manuel Ramos, que
não vê a filha há oito anos devido ao
incumprimento, por parte da mãe, do
acordo de exercício de poder paternal.
O tribunal considera que a justiça
portuguesa não se esforçou, adoptando
«uma série de medidas automáticas
e estereotipadas». Página 18

Figo, Costinha e Pauleta
interlocutores de Scolari
O SELECCIONADOR nacional,
Luiz Felipe Scolari, confessa que
«sobre os assuntos importantes
da selecção» fala com Figo, Costinha
e Pauleta. A revelação foi feita numa
entrevista que poderá ser lida na íntegra
no sítio www.cnid.pt, que será reactivado
na segunda-feira.

Afluência-recorde
nas eleições do Iraque
ENTRE 10 e 11 milhões de iraquianos
terão participado nas eleições legislativas
de quinta-feira, afirmou ontem Farid
Ayar, da Comissão Eleitoral local.
Estes números corresponderão a uma
afluência entre os 67 e os 73%. Internacional

Merkel «chancelerina»
A DESIGNAÇÃO «chancelerina
federal» foi eleita a expressão
de 2005 pela muito séria Sociedade
para a Língua Alemã. A referência
é Angela Merkel, que se tornou a
primeira chefe do Governo da história
alemã em 22 de Novembro. Os linguistas
entendem que há uns anos seria usada
a expressão chanceler federal.

Expresso elege
Blair e Mourinho...
NA TRADICIONAL escolha anual
da Redacção do EXPRESSO, foram
eleitos Tony Blair e José Mourinho
como Figuras do Ano 2005,
internacional e nacional. A revolta
dos subúrbios em França e a maioria
absoluta de José Sócrates e do PS
nas legislativas de 20 de Fevereiro foram
escolhidos como Acontecimentos
do Ano. Estes temas serão desenvolvidos
na próxima edição.

... e sai na 6ª
POR motivo dos feriados de Natal e de
fim de ano, nas próximas duas semanas
o EXPRESSO estará nas bancas
na 6ª-feira, dias 23 e 30 de Dezembro. þ última página
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MIGUEL Horta e Costa não continua
como CEO da PT depois da assem-
bleia-geral de Março, mas poderá ir para
«chairman». Henrique Granadeiro (BES)
é o sucessor mais falado, mas Rodrigo
Costa(ex-Microsoft)é umacartaquetam-
bém faz parte do baralho. José Marques
Gonçalves (Galp) pode ir para a EDP, por
troca com João Talone, que garante que
não se sentará à mesa da administração
com a Iberdrola. António Mexia é uma
hipótese para o substituir e aceitaria uma
aliança estratégica com os espanhóis. n

Economia

Ministro perde
cátedra
na Universidade

Horta e Costa, Granadeiro e Mexia

CAVACO Silva será o próximo
Presidente da República, eleito à
primeira volta. É esta a conclusão
do estudo EXPRESSO-SIC-Renas-
cença/Eurosondagem, realizado en-
tre 12 e 14 de Dezembro.

O antigo 1.º-ministro recolhe
55,5% das intenções de voto, consoli-
dando (com mais três pontos) a vanta-
gem que trazia da sondagem ante-
rior. Mário Soares, que há um mês
levava apenas um ponto de avanço so-
bre Manuel Alegre, distancia-se do
seu correligionário: tem agora
20,4%, contra os 12,5% do poeta. Por
fim, Jerónimo de Sousa (com 5,7%)
ultrapassa Francisco Louçã (4,8%).
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Natal

O 4º CD da colecção de que
são autoras Ana Maria Maga-
lhães e Isabel Alçada está ho-
je nas bancas. Chama-se A ca-
minho do Natal e custa ¤1.

D. Quixote
O VIII volume do D. Quixote é
distribuído com este EXPRES-
SO. Custa ¤6 e tem o patrocí-
nio exclusivo da EDP.

Branquinho
da Fonseca
A entrega do Prémio Branqui-
nho da Fonseca Expresso/-
Gulbenkian teve lugar esta
semana. Na modalidade in-
fantil venceu David Bernar-
do com A noite dos Animais
Inventados. Rui Almeida Pai-
va teve uma menção honro-
sa com A Mala Rápida do Se-
nhor Parado. Página 10

Circo de Cuba
Seja um cidadão-repórter:
mande-nos um pequeno tex-
to com fotos, que podem ser
feitas com o telemóvel, so-
bre o Circo de Cuba, e ganhe
uma viagem. Entretanto, si-
ga no Expresso Online as
presidenciais e veja, a partir
de 2ª-feira, os 5 perfis dos
candidatos.

LUÍS Marques Mendes
acredita que o PSD vol-
tará ao Governo «pelos
seus méritos e não à
custa de uma ajuda
presidencial». Em en-
trevista ao EXPRES-
SO, o líder do PSD con-
sidera que «Cavaco Sil-
va nunca se sujeitaria
a qualquer papel de
ajudar este ou aquele
partido», tal como o
PSD «não gostaria de
ter a boleia de um Pre-
sidente para chegar ao

poder». E deixa bem
claro que isso não irá al-
terar a vida interna do
seu partido: «Nem os
partidos existem para

condicionar um candi-
dato presidencial nem
o PR existe para fazer
vida partidária. Cada
coisa em seu sítio».

Marques Mendes
anuncia ainda a apresen-
tação de uma agenda pa-
ra a Justiça no início do
ano, a que atribui gran-
de importância política,
e considera os projectos
da Ota e do TGV «uma
precipitação e uma ir-
responsabilidade». n
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O MINISTRO do Ambiente,
Nunes Correia, viu esta semana
anulado o concurso que o pro-
moveu a professor catedrático
do Instituto Superior Técnico
há sete anos. O concurso foi im-
pugnado por um dos professo-
res preteridos, que alegou não
ter Nunes Correia a antiguidade
necessária para o posto. O pro-
cesso avançou para o Tribunal
Administrativo de Lisboa, que
deu provimento à queixa. Nu-

nes Correia pretende agora «re-
correr da sentença» e afirma
que vai manter o título de profes-
sor catedrático — apesar de ter
parado a actividade docente
quando assumiu funções gover-
nativas — pois considera que a
decisão do tribunal não é suspen-
siva. «Estes processos adminis-
trativos são o pão-nosso de ca-
da dia no meio académico, on-
de existe um clima muito
competitivo», conclui. n

Aga Khan
e Portugal
assinam
acordo
histórico

PREÇO
Continente e ilhas ¤3
IVA incluído

O GOVERNO português e a Funda-
ção Aga Khan vão estabelecer um pro-
tocolo de cooperação envolvendo «avul-
tadíssimos recursos», segundo disse
ao EXPRESSO o ministro dos Negó-
cios Estrangeiros, Freitas do Amaral.

O príncipe Karim Aga Khan deslo-
ca-se expressamente a Portugal para
assinar o acordo, numa cerimónia que
terá lugar na segunda-feira, no Palácio
da Ajuda, com pompa e circunstância:
estarão presentes, do lado português,
o Presidente da República, Jorge Sam-
paio, e o primeiro-ministro, José Só-
crates, além de Freitas do Amaral.

O acordo entre Portugal e a Funda-
ção Aga Khan começou a ser negocia-
do no último Governo de António Gu-
terres, mas foi prejudicado pela instabi-
lidade política. O ex-ministro dos Es-
trangeiros, António Monteiro, deu-lhe

Integração na advocacia O escritório de advogados de João Morais Leitão, José Manuel e Miguel
Galvão Teles vai integrar o do advogado portuense Osório de Castro, numa operação que visa a constituição da
primeira «grande firma nacional», nas palavras do sócio António Pinto Leite. A absorção, por parte de um grande
escritório com sede em Lisboa, como o de Morais Leitão, de um prestigiado escritório sediado no Porto, caso do de
Osório de Castro, cria uma estrutura de tipo novo na advocacia nacional. Em declarações ao EXPRESSO, João
Soares da Silva, outro dos sócios da Morais Leitão, falou de «união das advocacias de Lisboa e Porto ao mais alto
nível» e Osório de Castro, líder da firma nortenha que se integra na anterior, disse que concretizou esta operação
«com a única entidade com a qual admitiria concretizá-la», acrescentando que a reacção dos clientes foi boa. A
Sonae faz parte da carteira da Osório de Castro. O acto foi selado com um almoço na Casa da Comida, em Lisboa,
na quarta-feira, com a presença de José Manuel Galvão Teles, Lobo Xavier, Pinto Leite, Osório de Castro e Soares
da Silva. Morais Leitão e Miguel Galvão Teles não puderam participar por razões pessoais.

A PSP nunca informou a Co-
missão de Protecção de Crian-
ças das queixas contra o pai da
bebé internada em Coimbra, ví-
tima de agressões físicas e se-
xuais. Sérgio, de 22 anos, é alvo
desde 1999 de queixas sempre
do mesmo tipo: agressão ou as-
sédio sexual. Apesar disto, a
PSP nunca informou a Comis-
são sobre a perigosidade do in-
divíduo. E, segundo uma fonte
policial, a Comissão de Protec-
ção também nunca referiu à
PSP a existência desta criança

nem o facto de ser filha de um
indivíduo violento. Mais uma
vez o sistema falhou na troca de
informações essenciais entre as

instituições responsáveis sobre
situações de potencial risco.

Sérgio, o pai da bebé, e a mu-
lher, Cátia, de 20 anos (ambos
na foto, no dia do casamento),
foram detidos 3.ª-feira — qua-
tro dias depois de o pai ter agre-
dido de forma brutal a bebé. Se-
gundo soube o EXPRESSO, a
criança foi vítima de «actos bes-
tiais» praticamente desde que
nasceu. O pai chegou mesmo a
violentá-la sexualmente com di-
ferentes objectos. n
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